
STF confirma prisão de André do Rap
Por 9 votos a 1, o Supre-

mo Tribunal Federal 
(STF) confirmou on-

tem a decisão do presidente 
da Corte, ministro Luiz Lux, 
que restabeleceu a ordem de 
prisão do traficante André 
Oliveira Macedo, conhecido 
como André do Rap. Ele é 
acusado de tráfico interna-
cional de drogas e de ser um 
dos líderes de uma facção 
criminosa que atua dentro e 
fora dos presídios brasileiros. 
André do Rap está foragido 
desde a semana passada.

A Corte referendou a de-
cisão de Fux que, no sábado 
(10), derrubou uma decisão 
individual do ministro Marco 
Aurélio, relator do caso, que 
concedeu liberdade ao trafi-
cante. A decisão foi motivada 
por um recurso da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR).

Na sessão de quarta-feira 
(14), primeiro dia do julga-
mento, os ministros forma-
ram a maioria de votos para 
manter a prisão. Acompa-
nharam o posicionamento 
do presidente os ministros 
Alexandre de Moraes, Edson 
Fachin, Luís Roberto Barro-
so, Rosa Weber e Dias Toffoli.

Na sessão de  ontem, o 
placar foi acrescido dos votos 
da ministra Cármen Lúcia 
e dos ministros Ricardo Le-
wandowski e Gilmar Men-
des.

O único voto contrário foi 
proferido por Marco Aurélio, 
que manteve seu entendi-
mento favorável à soltura 
do traficante. Ao justificar 
a libertação, o ministro ar-
gumentou novamente que a 
prisão preventiva deve ser 
reanalisada a cada 90 dias, 
de acordo com o Código de 
Processo Penal. Dessa forma, 
se o prazo não for cumprido 
pela Justiça, pelo Ministério 
Público e pela polícia, a ma-
nutenção da prisão se torna 
ilegal por ter ultrapassado o 
tempo determinado por lei.

Mesmo com quatro vacinas 
autorizadas para realização 
de estudos no Brasil, apenas 
a candidata da farmacêutica 
AstraZeneca, em parceria com 
a Universidade de Oxford, 
entrou para o cronograma de 
imunização contra a covid-19 
do Ministério da Saúde. A pas-
ta apresentou, anteontem, o 
Programa Nacional de Imuni-
zação aos secretários de saúde 
dos estados, que sentiram falta 
das outras iniciativas não pre-
vistas no calendário.

Até o imunizante Corona-
vac, produção da chinesa Si-

novac, tão avançado quanto 
o britânico e cujo acordo tam-
bém prevê transferência de 
tecnologia, ficou de fora. Fon-
tes ouvidas pelo Correio e que 
participaram da reunião afir-
mam que a decisão do governo 
federal abriu uma nova brecha 
de discordância com os repre-
sentantes estaduais, depois de 
uma breve pacificação dos âni-
mos trazida pela interlocução 
do ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello.

A previsão do governo é dis-
tribuir 100 milhões de doses da 
candidata de Oxford ainda no 

primeiro semestre de 2021; as 
vacinas devem vir prontas para 
a aplicação. Enquanto isso, a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) trabalhará na produção 
de mais imunizantes, já que a 
parceria prevê a transferência 
de tecnologia para confecção 
em território brasileiro. Assim, 
para o segundo semestre, a ex-
pectativa é de distribuir mais 
165 milhões de doses.

A notícia, apresentada pelo 
secretário-executivo da pasta, 
Elcio Franco, foi considerada 
promissora. Mas não o sufi-
ciente para apaziguar a insa-

tisfação sobre a exclusão da 
Coronavac no Programa Na-
cional de Imunização. O des-
conforto começou já na última 
semana quando, em coletiva de 
imprensa, o secretário afirmou 
não ser possível “comprar o 
que não existe”, se referindo ao 
imunizante chinês.

O governador de São Pau-
lo, João Doria, rebateu a fala 
de Franco, ressaltando que se 
reunirá, no próximo dia 21, 
com o ministro Pazuello para 
alinhar os procedimentos para 
aquisição da vacina pelo Mi-
nistério da Saúde. 
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DIVULGAÇÃOO delegado da Polícia 
Federal Wallace Fernando 
Noble Santos foi preso na 
quarta-feira (14) sob a acu-
sação de vender proteção a 
criminosos, tendo advoga-
dos como intermediários. A 
prisão foi um desdobramen-
to da operação Lava Jato no 
Rio de Janeiro. 

O jornalista Luiz Nas-
sif lembrou que o delegado 
Wallace Noble foi quem li-
derou operação de prisão 
do Almirante Othon Luiz 
Pinheiro da Silva, 76 anos, 
um dos mais importantes 
cientistas nucleares do País. 
A prisão ocorreu em 2017 e 
o delegado da PF atuava 
sob ordens do então juiz da 
Lava Jato Sérgio Moro. 

“É mais um capítulo da 
enorme degradação do siste-
ma judicial brasileira com a 
parceria pornográfica entre 
juízes, delegados e repórte-
res”, diz Nassif. 

Leia um trecho do artigo 
de Luis Nassif, publicado no 
Jornal GGN:

“O inquérito de Othon 
foi aberto a partir de infor-
mações entregues à Lava 

Jato por uma Advogada do 
Departamento de Justiça 
americano, que até um ano 
antes servira ao maior es-
critório de advocacia que 
atendia a indústria nuclear 
americana.

O delegado chegou ao 
apartamento da Othon e 
alertou que, se não abrisse a 
porta, ela seria arrombada. 
Indignado, Othon reagiu. 
Com dois pontapés, Noble 
arrombou a porta.

Segundo ele, Othon teria 
avançado sobre a equipe. O 
valente Noble, com a ajuda 
de um agente, derrubou e 
algemou o Almirante, de 76 
anos, que gritava que, na 
condição de vice-almirante 
da Marinha, deveria haver 
no mínimo um vice-almiran-
te no local. Preso, algemado 
e era apenas uma operação 
de busca e apreensão.”

Além do delegado, um 
empresário foi alvo de um 
mandado de prisão preven-
tiva e outros 33 mandados 
de busca e apreensão foram 
cumpridos. As investigações 
apontam para um esquema 
de pagamento de propina.

Sessão é marcada por críticas dos ministros à atitude do presidente Luiz Fux por anular decisão de Marco Aurélio Mello

Presidente do STF recebeu críticas dos colegas ministros por anular decisão de Marco Aurélio Mello sem consultar os demais integrantes

Wallace Nobre prendeu ilegalmente o almirante Othon Pinheiro

“Continuo convencido do 
acerto da liminar que imple-
mentei. Se alguém falhou, 
não fui eu. Não posso ser co-
locado como bode expiatório, 
considerada uma falta de dili-
gência do juiz de origem, uma 
falta de diligência do Minis-
tério Público ou uma falta de 
diligência na representação 
da própria polícia. A menos 
que eu criasse um critério de 
plantão”, afirmou.

“Só falta essa!”
Entretanto, no julgamen-

to, a maioria dos ministros 
concluiu que o descumpri-
mento do Artigo 316 do Có-
digo de Processo Penal, que 
determina a reanálise da pri-
são a cada 90 dias, não gera a 
soltura automática de presos. 
Após o decano do Supremo, 
ministro Marco Aurélio Mello, 
votar no sentido de “inadmi-
tir a possibilidade, seja qual 
for o presidente, de ele, presi-
dente, cassar individualmen-
te decisão de um integrante 
do tribunal”, o presidente do 
STF, ministro Luiz Fux fez 
um comentário que desagra-
dou o colega: “eu apenas gos-
taria de indagar Vossa Exce-
lência que o plenário, por sua 
maioria, resolveu enfrentar 
o mérito. As leis processuais 
determinam que, vencido na 
preliminar, o integrante de-
verá se pronunciar...”, dizia 
Fux quando foi interrompido 
por Marco Aurélio.

“Só falta essa! Só falta 
essa! Vossa Excelência querer 
me ensinar como devo votar. 
Só falta essa! Eu não imagi-
nava que seu autoritarismo 
chegasse a tanto. Não imagi-
nava. Só falta Vossa Excelên-
cia querer me peitar para eu 
modificar o meu voto”, reba-
teu Marco Aurélio. No último 
sábado, no momento em que 
a prisão foi restabelecida por 
Fux, André do Rap, que esta-
va preso desde setembro do 
ano passado, já tinha deixado 
a penitenciária de Presidente 
Venceslau (SP).

Apenas uma das 4 vacinas está em teste no país

Delegado da Lava Jato é preso por proteger crimes
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